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as terças-feiras.

Não serão restituídos os auto- i ter ial, ignorante e descrente, I pre perigar sua vida, a de sua i -Em Porto-Alegre, reu- da Semana Santa, que ali ti-graphos, embora não publicados.
pl)UCO produz relativamente á I

familia e seus empregados ou I nio-se o cornmercio afim de verarn log ar:
------

onerab lidade que de sua ma- aggregados; levem-se em conta protestar contra os vexa- «Cabe aqui urna censura
As publicações inedictoriaes,de- h'

.

d mes que lhe tem imposto a aopl'o<Jedimerll'ol'!Jqu',lll'fic'''-clarações, editaes,annuncios,etc., But;'oçã.í dimana para o sen oro Oi. prf'JIllzOS mllrae� o meio W L .

....

serão recebidos até as 4. horas da G�l':Ilnlt'lIle, pelo menos até para a educaçã» de seus filhos; inspectoria d'alfandega d'a- vel das pessoas que vâo pa-
tarde. Noticias importantes até as

'h f
.

I f quella cidade. ra as ig,·,'jas LlZ81' troca.a ep'1c a em que OI promu ga- a alta de tranquillidade e con- _7horas.'
-A Actualidade, (1I'ga�I'

. I'·
.

dfi fl .' e a�SII'1 êl' unr)r\)!iJiH" e
_ da a lei de 28 de Setembro, ança; e, re -ctindo madura- t

d.. partido conservador de quem P ',·ulue ter 8d II .çâ».mente sobre todas as conse-

Juguarão, diz que o sr. dr. Houtc.n á nuite , nu M;-
quencias de tal instituição, es- Vasco Pinto Bandeira, de- triz, o desrespeito e ll. irre-
tamos certos, ii agricultor não putado provincial pelo par- verencia attingirain proportrepidará em u-ar de todos os tido conservador, eleito pe <.;õe:4 de verdadeira pandega,
meios p\l�.�I\'I·i" para libertar-se I" 50 circulo, filiou-se ao sendo baldados todos 08 e,,"
desse vexauie ljue I) molesta e o partido republicano. furços que, para fazer ees-

prejudica em seus haveres e - Falleceu, no dia lodo sal' esse lamen tavel especta-
em seu futuro. corrente, na cidade de Ba- culo, empregou () vigário da

Olhemos com «uenção para gé, o sr. tenente-coronel parochia.Monsenhor Véras.
as nações que fizeram a transfcr- Belchior da Silveira, opu- Aquelles a quem falta

mação do trabalho, ;\I'Ó' lon- lento fazendeiro, irmão do em sentimento religioso o

senador Gaspar da Silveira que talvez lhes sóbre em

Martins. desprezo de si próprios e

-O Centro Abolicionis- dos mais elementares pre
ta de Porto- Alegre tratava ceitos de civi lidade, podem
de reunir-se para cuidar da bem deixar de ir á igreja,
libertação dOH escravos que I que é destinada aos que
foram dados á nova matri- creern e respeitam os prin-
cuia, em numero de 52. cipios da religião.

Estamos convencidos de

apresentada á sancção imperial
pelo Visconde do Rio Branco,
custava o escravo de boa pre
sença, uma boa peça, segundo a

gyria, de dous contos a dons
contos e quinhentos mil réis.

Junte-se a essa quantia a dia
ria de quinhentos réis, para dis

pendios de alimentação, roupa
e eventualidades, taes como me-

o correio para Barra-Velha conduz tam

bem malas para S. Ji·iguel, Camboriú, Ti

[ucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo

sé, Santa Thereza, An�elina, S. Joaquim
da Cosla da Serra, Coritibanos e Campos

Durante cinco annos, média
gos e meditados culcul..s finan

ceiros; convençamo-nos de que
foi a realidade, o positivismo, o

grande problema do =r=e
gZe f01" Lif'e, a magna qoes-

TELEGRAMMAS que com estas palavras, e

quantas ri respeito podesse
mos escrever, não conse

guirernos que d'ora avante
cessem nas igrejas (IS tu
lllulvls e il'l'eVel'ellcÍns que
tanto e�c�mdnlisaul a parte
séria da nllRsa silciedade.
Entl'etanto, fiCilltl p··;cl'Í

ptas estas linhaS CI)III.1 um

pI'otesto c ,ntra () iuq'l:llifi
ca\"el abusll.l>

001\1\110 TUUnU
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Barra-Velha-nos Jias 7 e �,e che

ga a 15 tl 30.

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega li 6. 16 e

26.
P'lrll. CaRnas-Yieiras-a 5. 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.

Para Laguna-e 5, 10, 15, 20. 25 e 30;
cbega a I, 6, 11, 16,21 e 26.

Para Theresopolis "Sa�ta Izabel-e-tcdas

OBSERVAÇÕES dico e pharmacia em casos de
morbidez.

de tempo que o homem escraví

"ado pôde offerecer I) fructo real
de um trabalho assíduo e pro
ductivo, teá feito uma despe- tão pecuniária que os moveu á
za de nwecentus e doze mil e ertincção do braço escravo,

quinhentos réis. mais. do que os princrpios de
Addlcionemos a essa quantia mocraticos da confrateruisaçãn

() capital empregado e os res- universal e de amor á liherdade.» Constam os seguintes dos

peetiros juros, e leremos uma �!!!!!!!!!!!!!!'.:IIl���-�!!�!!!!!!!!'!!!!' j .rnaes recebidos:
NOTICIARIO Rio, 6 de Abril. -S.M.

somma de quatro contos cento
I) Imperador, ao conselho de

e sessenta e dons mil e quinhen- ELEMENTO SERVIL
seus médicos, vai deixar Pe-

los réis. Pela Alfandeg�\ d'esta ci trop()lis, sendo provavel sua
VI-'j<\mos agoHa qU:l1 o lucro dade, fui-nos hontem en- iria para fazenda de Agl1a�

que põJt\ furnecer no mesmo pe- viada a seguinte communi -

Clal'as, pl'oxima áquella ci-
.

dl- . cação:rIO o e conc ulremos que e an- rlade,
ti-economico a prejudicial, por

Nu ruem de escmvos Montevidéo, 6. -O sena-

lesivo, o elemento escravisado existentes.... 117 do, em sesl'ão de hoje, l'e�

Hoje, JOf'é Candido �olvell convidaI' ao cOI'one1
Dual'te Silva, con- Joaquim Santos, irmão do
cedeu libet'dade a ex-pl'eAidellte da republica,
t-lUa excl'ava Joan- crpitão genel'al D. Maximolor 'de dous mil réi�, teremos no l} d 30 tl '"na, e an 0"'1 Santos, a se justificaI' dos

fim do prazo acima tomado por com obrigação de factos occor-ridos em Passo-
base do calculo, 11 somma de sl:)rviços pOI' 3 an- H d b .:Jo vapor HUIIUTÁ., encarregado deste on (), 80 pena ,-Ie ser ex-
tres contos seiscentos e cinco- nos....... 1 pulso do terdtorio ria repu-
enta mil réis, sujeita aind'l essa bliea.
quantia á deducçãn dos dom in- Ficam existindo. 116 Rio, 6. --Foram publi-
gos e dias sanlificados, das chu- Acha-se nn ancouradilll- cados hoje 08 edltaeB dó) gu-
vas, molestias e privação de ro de Santa Cruz o cruzador vemo imperial; chc;mando

serviço por castigos de correc- Almirante Barrozo, que ali concorrentes para as Obl'ilS

ção, como seja o tronco, o iso- cheg' u ante-hontem á noi- a cODstrllil' na bana d'e�sa

lamento, etc; fugas, despezas de te, procedente do Rio de pl'ovincid.
caplura, processos em que não: JaneÍrn.

.

.

.

Cambio 21112 f.,,,uxo.

raro são I e:lS ou cumplices, e I O ·1Jn�/·ante Bc:rrozo VelO ESCANDALOS NAS IGREJAS
" . . . sllbstlltlll' (l Tra1ano que C t' t

' .

(leremos como pl'e)UIZO mfalhvel J .,

R"
\)n l'lS a Se1'l8111en e o

, . conl'ta !wO'ue l)al·8. o l(l t' b d.A historia e :l �1.periencia para o sellhor a qualllla de qUI- i P t
I:) que Re os a o sel'van II a-

têm demonstrado e1huberante- nher.lds e doze mil e quinhen.
(a ra a,

__ ..

ctualmente, aqui com" em

mente que a escravidão, sobre t'IS rél:-i. I Ch :00h su1 outros logal'es, com relação
.

! egou untem o paque- aói menosprezo pelas cousas
ser um leg:ldo 00l1,n050 de nos- 1·:;1\ quanll) á ciespezi�

131' te i�i.o Negro, que trouxe Il'e!igio�as, por algum: posto
sos antepaí-�ados, e causa abso- i qU..LUlu respeita ao interesl>e pe� folhas até 8. l em pn\tica com inqualifica-
lub do retrocesso moral e ma-Icuniario. i _ App,u'ecen em Pelo- vel desfaçtltez.
teriai de nossa ya.tria. .:

•

Attenda-se ainda aos sobre: I t�s o jomal .A Patria, or- At�ente-se �ara o que diz
O escravo, sllnple.-; machlOa.' sa)Ll)::; a que de contmuo, esta! gao da colonl,. pOl'tugueza (I Artt,sta do Rll) GI'a.nde,re-

iDw_iellle de 11m Lr ..blàlho Qla-' sujei LO U lávf.ldor, ,,,ado sam.; na pl'Ovíncia. ferindo-se ás sülewuidades

Anlonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribei�J.Q. O d.a Laguna-para S. José, Pa-

Novo;>s. O de Canoas-Vieiras-para Santo

Iboça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi
tuba, AzambuJa, Tubarão, Ar!!rangu8, Ja-
guaruna e Imaruhr,

140'114IITO �O: UQUZTU

COMPANHIA NAC. DR NU. A VAPOR

Os paquetes sabem do Rio de Janeiro
QOS dias 1, 5, 11,17 e !.!4.

Cbegaln ao Desterro, dessa procedeu
eia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam ao) Desterro, procedentes do

8ul, DOS dias 3,11,17,20 e 28.
Ali viagens de 1e 17 são até Porto-Ale·

xre com escala por Santos, Desterro, Rio
llrande.6 Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santoe, Paranagllá, Antonina, S. ,raneis
co, De8terro, Rio Grande e Pelotas, condu
zia4" IUI "oUa passageiros e malas de Mat·

to-Grosso.

A de 11 é da linha interlDedidfl3 até

na lavoura.
PHRASE CELEBRE E NEFASTA

Affuu.<;o Ka.l'!· escl'eveu

depois !la quérla do imperiu
de Napoleão III, cc'm UJui�
ta vel'dade:

A grande ambição dos
nossos pequenos homens e

as phrases dos advogados
devem occnpa I' 11&,8 causas,
sobl'ütur1o na prolongação
das [wssas calamülades, lo�

gar igual ao das l()ucnras e

dos cl'Ímes do imperio.
Julio Favl'e, fazenr10 a

bonita phl'ilse: - Não cedc1-
'·eIJlos.nem urna pecha de
n08ba fortaleza, uem uma

polIegadtt de nossu tel'l'ito
rio, quando Bismarck pedia
fi cessão da cillade de Stras
burgo, s6nwnte, Obl'igl)ll a
Fr'ança 13m pOUCllS di;1S a

pel'der duas importantes
provineiêl3, a AIsacil\ e a

LOl'ena, e nlltlleX'OSas fOl'ta
leza�, entre ellas a nngoi·
fica f'l'tale�,'Í de Metz, que
pertencem hoje áAllem�nhi.\.

MOlltevideo, condu7.indtl malas e passagei
ros para Malto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com

Supponbamos que cada ho
mem dê trabalh() diario no Vll-

elcala pllr. Santos, Paranagua, Autonina,S.
Francisco. Desterro, Rio Grand.. e Pelutas.

Na ....egação costei;'a

serviço, 88glle p�ra o norte da provincia
D08 dias I, 12 e 22, fazendo escala por

P.orto-Bello, Itajahy, S. "'raDcisco e Joio

ville: e pua o Sul nos dias 7, 18 e 28.

O TRABALHO ESCRAVO
Aos nossos collegas d'A

çpropaganda, de Minas
Geraes, 'pedi.mos licença para
transcrever o arligo que segue,
chamando pua elle a aUenção
dos leitores:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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REFOH::M:A

la
uma idéa tão proveitosamente pa- que quanto mais parecido fõr com o esta no p�oprio facto da c�nservaçào povos. P�r'�isso •. preva.lecendo-nos

r'!111 :'LJi1�ln � ::, 10 ('"IVII trocinada por vós e que não vos de- calendario usado um plano qualquer da subdivisão semanal-oao acarre- da velha. hnglJa latina e IDcorpor:tn.
H0 lAi! [ll� ufH1 .J J I dignarets de acolhel-a com indnlgen- de calendario, mais aceitável será e �ar�a �ais doque uma perturbaçãotão do a primeirá syUaba das palavraSH
Tratando-se actualmente' em Fran-) era, apezar de assaz retardada. facil de ser adoptado, deixámos tam- insignifícante como passageira e tra- pr'imus, "sccun41#, tertius, qUilr'tus (I

ça de estudar e propor esta impor- Dignai-vos aceitar, etc. bem ao nosso calendario o mesmo ria em compensação vantagens ponde- quitltU8, á pafày.ra dies, denominá�
tanta reforma.um nosso'conterraueo, Santa Catharina (Brazil). 19 de nUl?ero de me�es do calendario gre- rosas: em primeiro logar, apresenta :mos� sem 'prejuizo de expressõ�
cujo nome não estamos autorlsados a março de 1887. gona�o, �epud�and�, porém: o que ° meio facil de corrigir, como faze- mais euphonicas-e-prldies.sédles, tér.'"
divulgar. enviou ha pouco ao erni- _

elles tinhão d? 1I1.0glco e �te mesmo m.os no nosso calendario, o grave de- ,d�es, quárdies, quindies aos cineo
nente astronomo francez Sr. Camillo UPOSIÇlO DO PROJECTO DI CALKNDAHIO CIVIL de contrario as simples leis do bom, feito de q ue acabamos de Calar, a dias de trabalho da semana. deixa0.
Flammarion, Director do Observa to- sens?, COIDO � sua absurda partilha I falta

de connexão entre o dia do ano do �penas o nome �e do�ingo ,para
rio de Juvisy, a carta e o projecto FIXO ou PERPETUO de dias e � discorde denominação dos no e o dia da semana-qualidade por designar, como ate -aqur, o dia de
que abaixo seguem. e que damos em Não se póde de modo algum dis- quatr.o ultimes: e, além d'isso, em- si só sufflvi-nte para fundamental-o; descanço: assim como o de sabbado
p.?rtnguez por deseJ.armos qu� os pOS- pensar, na. confecção de um cal-uda- penhamo-nos em dar-lhe a Iórma a e depois, reduzindo a semana a seis para o dia extraordinario que prece.
sao l::.m_be� aprec�l�r os leitores .3 'rio civil, o elemento dia tal qual a

mais adaptavel áquelle. Effectiva- dias, (iá por terra com o duplo in- de ao domingo na ultima semana dos
quem �ao for sufflcientemente farni- natureza 001-0 impõe. Da mesma fór- mente, como se pôde ver no plano conveniente tão acertadamente assig- mexes de 31 dias.

liar a língua frauceza . ma, é de todo impossivel desprezar, ge['a� que se segue a estas rapidas nalado pelo Sr. Jules Bonjean no seu Suppomos que não vem fóra de
- sem graves inconvenientes de varies cousiderações, moldámos o nosso au bem lançado artigo, isto é, propor- próposito dizer aqui que este dia elo

[Um. Sr. Director ueneros, O elemento annn.tal qual
no pelo anno em uso de tal modo, clona-lhe nm numero de dias esseu- tranrdinario que. á primeira vista

O convite que fizestes em vossa Re- not-o determina o movimento de q_ue oito �e seus doze mezes se ajns- cialmente divisível e portanto muito parece não passar de um ponto rra�
cisto Mensal de A »tronomia do mez translação da terra ao redor do sol. tao perfeitamente sobre os seus cor- commodo e a torna fracção exacta do nosso calendário. não deixa de ter

de Setembro de 1884, concernente á Como o calendario gregoriano obe- respondentes. dos tnezes de 30 dias. e.em rigor.dos também o seu lado util, Encurta0.
reforma do Calendario Civil, me ten- dece á esta dupla exigencia astronn- Passando, em seguida, a estudar a rnezes de 31, assim como do anno. do-se de um dia a semana e appro,
do despertado o mais vivo interesse, mica e já se acha, além d'isso, em divisão do mez em semanas, tinha- Outro senão do calendario grego- xirnando-se assim os dias de repouso,
formei tenção desde logo de apj-licar vigor entre a maior parte das nações mos que resolver ao mesmo tempo riano, ainda que menos sensivel.sem- faz-se com que o trabalho dos cinco
no seu estudo toda a attenção devida cultas. pareceu-nos que, longe de nutro ponto, talvez o mais difficil do pre nos chocou também: mas, dizen- dias restantes da semana seja mais
a um assurnptu tão interessante; des- procur armos proporcionar lhe uma assumpto. Era forçoso que o nosso do respeito apenas á detalhe secun- supportavel ás classes laboriosas e'
viado, porém. do meu proposíto pe- transformação radical. devíamos ao caleudario merecesse a denominação dario, não curaríamos d'elle si não portanto mais' assíduo, isto é, mais

los afazeres da minha profissão, só contrario aproveital-o, limitando-nos de-fixo ou perpetuo-, isto é, que fõra tão Iacil corrigil-o. Referimo- diligente. mais bem acabado. cortan.

no mez de Maio do anuo passado a corrigir os seus defeitos. fixasse cada dia do anno em seu 10- nos á discordancia existente entre os do-se com o mesmo golpe todo pre

(1886) foi que pude fazei-o com va- Isto posto, tratámos de não perder gar de maneira invariavel e eterna. nomes dos quatro ultimos mezes e t131tO de considerar mais ou menos

gar e fixar-me no projecto que tenho de vista em nossas pesquizas a face A nosso ver, á milito pouca conside- seus r.umeros d'ordern . Nào será, fe�!ados os sa.bbados actuass: o que
a honra de submeuer hoje á vossa principal da questão, a saber, a que ração faria jus a reforma de calenda- com effeito, um contra senso chamar alla.s se poderá fazer d'ora em diante
critica illustrada. se prende á utilidade pratica do ca- rio que não cogitasse da incornmoda setembro ao nono mez do anno, ou- muito mais rasoavelmente, visto Só

Embora nunca tivesse afagado a lendario civil, respeitando ao mesmo discordancia entre o dia do anno e o tubro ao decimo, novembro ao 'Un-I apparecerem de dous em dous mezes

pretenção de concorrer ao premio tempo na tradição tu,'o quanto fosse dia �a semana � não tratasse de re- dec�mo. e ?'lzembro ao duodecimo ? I o.s sab�.ados do nos�o calendari.o. �.
menGionado em vosso artigo, comtu- digno de respeito. Assim, tendo ad- medl;,r 11m defeito que deve ser en- ASSim o cremos e, portanto, propô- i lem d Isto, este dia extraordlllarlo

dú deixei de vol-o enviar n'essa épo- mittido para o nosso anno um nume� carado. como o mais saliente do ca- mos que, supprimidas as duas pala- ( quebra a monotonia que resultaria

Ci\, por Sllppôr já publicados então ro de dias igual ao do anno grego-, lenda riO actual. vras-selembro e outubro, cbame-' de �lma sub�ivisão do anno, por de.

projectos semelhantes, visto ter r.x- riano, poderiamos dividil-o, talvez I F;is porque, máo grado as nossas mos novembt·o ao nono mez, dez'U- mais symetnca.

pirado a :l de outubro de t885 o pra- com mais vantagens praticas, em dez attençõlls para com a tradição, não b1'O ao decirno, onzembro ao undeci- -

zo para a remessa dos mesmos; m�s meze!5-cinco de 36 dias e cinco de hesitámos em nos apartar um tanto mo e dozembro ao duodecimo. Damos agora o plano geral do nQs,
l1ào me tendo chegado ao conhecI- 37, ou quatro �e 36 dias e seis .de d'ella, snpprirnindo �lm dia á sema- Direm?s ainda, antes de terminar, ,so projecto. cuja simples iospercà�
mento ,lté o presente !lenão o do Sr. 37 nos annos bissextos --slIbdlVldlll- I na comm 11111 e:.-Ó deIXando com sete que destmando-se o calendario civil preencherá as lacunas e facilitará!:
J I1lc'5 I3tlnjfl:ln, do qual o meu muito do-os em seguida em quatro 011 .s�is ! dias cinco. :;emanas excepciona.es(seis � um LISO uni.versal, seria para dt3se-

I
comprehensão d'esta laconica exposi,

ddTt ,'e lia fórma,espero, Sr. Director, seman.a�-; mas querendo. conCIliar i no anno hlssexto). Tanto. mais que Jar que aos filas da semana se

déS·1 ção,por
ser coujunctamente um qua.

que, a:,sim como a clle, a mim tam- a .tradlç�o com as �ornmodllla�es da I est� peq tleno córte, qu.e fere antes a I sem nomps maiS adequados do que dro comparativa do nosso calendª,�'l
bem permiltireh. render homenagem Vida SOCial e, demaiS, sendo eVidente, rotlDa do que a tradlção- poupada. I os que elles receberam dos diversos rio com o calendario gregoriano: "/I

P.LANO GERAL
.. '

E QUADRO COMPARATIVO DO NOSSO CALENDARIO FIXO COM O CALENDARIO EM USO
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ANNUNCIOS BILHARMeteo..olosio ral, perfeitamente elabora- 'OS nomes desses noventa
Hontem, 12: do pela mão artística da personagens que firmão a

Minimo 17,9 natureza, heroína dt� seus dita manifestação. BONS MOVEISMaximo 26,4 destinos e primores de ,�- Parece não ser difficil a
N J' h id

.

C' I . .• . r a casa (e mm a rest encia,eo: Impo. prcsentsção. satisfução deste pedido, á ru,1. da Paz n. 26, continuo.

---;J- Uma das províncias de visto que não se farâ despe- a vender os moveis que tenhoNa camara fl(lS communs. . � bl'
. -

.

'1'.1 a 21 do mez
-delieadas proríucções em za com essa pu !Caça, por' annunciado pOI' esta folha.

SAB ONE TESna Inglaterr» ,

d que n-.s ternos encontrado ser o ,Cunserveic]ol'J) orgam Jose Rap o
I

ultimo, 23? deputa sd (p�: é, sem duvida alguma, a I offloial pago pelos cofres da'
os. .

ue-se considerur des e Ja. de S .nta Oatharina, verda-, Provincia.corno mesmo faz- LUGA.SE o eseellente
de j�LC!t.·IRÃO

lei)' apreseuturum um pro-,.. . .

I' t
.

d dit A d h ., S �b t. .! deir« paraiso da excentriei- se rea a eXIS encia o 1 o pre 10 e c seara, Sito a a· oue es�

J:�t(), pel� 1�1l�'lI a Hnpl'���a i dade da melhor exigencia d�cumento� que para nós' rua do Presidente C<I�I�i- de acido pbenicofie"
• p�ohlblda�de

.

noticiar,
em assumpto de perfeições na" passa de um pagode - nho n,. 4, tendo multas

� :li �rO N·· E·· T·c "17.:1' �todés as questões referen-!'?".
d M tt G os momentaneo arvores íructiferas, bõa aflua,

e \' <, )' '5 '. ':i,
"

I' ;�� .;:
., assim c' mo a e a o rD-. d .

= ' .... �-

tes aos divorcies.
1" 12 de Abril de 1887. com tanque� e pasto para ous

SULI,'UnO",,-Oêi80 se engranc ecia outr ora, ou tres arnrnaes. Trata-se no
e ainda hoje, na abastança Soares.- Regitlato.- Moreira. mesmo predio ou na luj I de A "00· RE'·I� (;," ;)".'� U�.Ide seus mineraes mais CUS- ferragens á rua de João Pinto tt I) A lO. � l'

tl)SOS e deslumbradores. DECLARAÇÕES n. 2.
Talvez ainda mais diífi- ---------

Sóe a prodigiosa nature- cil de ser achado qual l)

za de .. lurnbrar com a opu- quebrado pelas mãos de
leucia de sua : ornameuta- Colombo no banquete dos

ção encantadora o que 8 ri- cortesãos hespenhôes, é di- Perdeu-se uma nota de
quez. metallica em vão de- gno por isso de ser admira- 200$000 dentro do mercado ou

sejára alcançar ao ínflux. I do pelas jovens do Dester- nas suas immediações, Quem a

de seus caprichos, eivada 1'0 que tanto engrandecem achou e quizer entregai-a ao seu

n08 explendores da effigie nobremente UH trabalhos dono, abaixo sssignad», recebe- Tosses
de suas columnas de mag- tia arte diffioilima das imi- râ 25$000 de grauficação. Recommenda-se ao publico o xarope de

níficencia. t,flçÕet'l de seu descortino fa- Joaquim Vieü'a de Souza Junior ANGICO COMPOSTO,approvadope!a Exma
.Junta de Hygiene Puhlica, maravilhosoNão nos constituirem.» ceto , o qual se observa

.

.

-

T:'IS medicamento, preparado com a decantada
ferula desobediente aOB de- principalmente nos leitos] INFORMAÇO l'il

gomma de Angico do Pará e alcatrão de RAULINO HORN &: OLIVEIHA
vaneios das grandes crises, sempre lesejados do Meni-I O abaixo assignado pede infor- Noruega. E' efficaz para todas as enfermi- Soberano e infallivel med. .. l"Codo contra

J ' mações sobre Pedro Jacob Loch, dades do peito, agudas ou cbrouícas como toda a sorte de febres evitando (,S reca-
em que o valor monetario no esus. sapateiro. sejão: brouchítes, catharros, delluxos, tos- hidas tam frequentes nessas molesüas. A

das boas graças póde sal- Desterro, 5 ·-1887. Desterro, lO de Abril de 1887.

té � I' it -Cad Hoepcne, Consul da Atle-var-nos e a e .e lCi ar-nOE! FRRDERICO SATTAHINI manha.
(:'m seus enh'vos do prop!lr- _

ção relativa. SECQÃO LIVRE DINHEIRO A PR�MIO
Sugeriu· nos este pensa- ..

mento o plantio observario Serra do IIDaruhy Nesta typographia se indicará

em expo�ição obsequiosa MANIFESTAÇÃO a pessoa que adianta pensões,
em casa du illm. sr. Anas· Lemos no ClConservadon 10r?enadoS e dá dinbeiro a ple- Machinas de costura
tacio Silvdra fie Souza, ne- de 8, que só hoje n08 che- mIO.

g(lciante rJ'esta praça, á rua gou a� lllãos, ulOa manifes-!-'--O-R-E-T"R--A-T-I-ST-A---
d" Priucipe. tação rlil'igida ao Exrn. Pre-

Fulgura pendonte deuma :-;ident.o da Provincia pelos ALVES F�JRREIRA
hIlRlt�' d�\s ramificações te- Eleitores, Lavradores,Pl'o- a chegar a esta capital até o

nu(\..; '�e seus esteios em o prietarios e Negociantes da dia 15 do corrente. pre\'ine ao

(Hlhridlhllmentodesua 1l111�- povoaçài' do Gl'avfJtá, lugar publiCO flue de DOVO mOlltará

aqui o seu OJtelisr', ficandtl á
eulatur", uma fl'l1eh gt'a - muito conhecido nosso; pelo dispnsição do publico para, t"dos
ciosa semelhando um ovo que, provocamos a quem os trabalhos concernentes á sua

de gallinha, tamanho nat n- cumpetir que faça publicar arte.

t $000; 12 kilos de obras de aço; tO kil()� de papel p"ra es- Marca R_ & B. cjm C. H.
folha de Flandres, no valor ofI. crevet; � kdos de envflloppes; 9 encapados fl1lOl), pez Indo

4 de' Abril de 1.887 de 24$000; 8 kilos de caixi- tO dltils de bijol..iJter'ie de .\00 kilos, no vaj:,r de 2.\0$.
nhas de papelão para confei- cobre e SUflS ligas; 65 kilos de Marca A. C. - t caixa àrma·

teira, no valllr olI. de 32$000; facas para cosinha; t6 desper- rinho, pezando 30 kiJ.os, no va-

1836287 libras de leia metalllca. peza- ladores e 2 kilos de obras de Il)f de 200$000.
665$719 acidos, ponteiras pum tacos de cobre e'suas ligas, não classifi. Marca J. S. M. -2 barricas

bllbar, obreias de colla, esc"vas cadas, tudo no valor (I fi. de fumo e t caixão charutos, pe-
para fato e c:íbcllo, e cachrm- 709$100. z!\lldo t 90 krlüs, no valor de
bos de madeira, tudo no valor IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM 250$000.off. de 99$000 Furam entrrgues os volumes Marca A. V. C.-t caixão

IMPORTACÃQ DIRECTA Han,.·e seguintes, vlfldos pelo paquete ferragens, pezando 60 kilos,
Transito Mesma marca, ns. i 343, ;."c. 11w Çpa7�aná, selldo no valür de 50$000.

Sabirarn d,.I'; armazens os vo- t345 a 1347-4 caixões pe- do Marca S. Z.-t6 engrada-
, lumes' s"�uillte�, vindos pelo zando brutl) 488 kilt):>, conten- Rio de •.Jnneiro dos e 1 caixote, contendo fo-

paquete naco Ri.o Pa,r>do, do: 87 kilJS de botões de louça; Marca E. G. S. -5 volulTle:-; lhas vazias e rOllllos, pezilndosendo de. 32 kilos tie bolões de osso; :10 drogas, pezando 210 kdos, riu 1620 ktlus, no valor de 430$,
HODlburgo ktlns de botões de madreperola; valol' de 120$000. Marca J. P. S. C.-3 v.,lu,

Marca M. &: F., n
.. 1340 a 5 k�los de obras. de fio de ferro; Marca M. G. -3 volumes fa-I mes fazendas, pezando 1>.15 k,-

134.2. e 1344-4- carxiles pe-I � kdos de Isquelr.os de me.tal; zendas, pezando 306 kilusJ no los, no valor de 900$000.Z;tlldn brUlo 393 k,los, coute.n- 3 kdos de campalllhas; 5 kIlos 'valor off, de 580$0,00. I M' . A W 3 L '

dn: 9,0 k,los de seccallte bT'uI-1 dI" fi"ellas de ferro estanhado; M' S F Pt· xã' f a;Crl I' . .:
-

h
p�C(l JIl

C,), n,) valor ofI. de 27$000;! 13 k:l>ls de fechaduras de fer- f' z'ena(ll,cs� 'p'ez"n' (.1)
.

,tOO ek(\lll'os1} li êlz1eoltêls;f" i �(I'f�ao de ar-IJ�os.}e.

d. ,... ,\ J a, ,,( . ,so tl ,III II ,Izen as a e il .

· .12 balulça .. de cima e rueza, I ro, de lima só volta; t <) kdos I d 300$000 d- d 271.1 k I.

O á!O d
.

t de f h d d f d d
no va llr e . go ao, pt>zan [) o I o::;, no

-'--� ... ---.-:ue .u e comprrmen n, no

I
ee:l liras e erro e uas

R I 5 I I, I fI d> 700$&00 RENDIMENTOS FlSCAESvalor (ltI. de 144$000'; 2� ki· voltas; 2 duzias de thesouras Marca. & .
-- vo umes! va ar.u . e�. THESOORO p,Rov.l:-lclAL·

los 'de frascos flnrados de pa- I para jardim; 2. k. ilos de jogos �zend.as e mJl�dezas, pezando I
jlriantos

! 3a Secção·

lha j. (�Unro, n() valor otf. de de domlfló; fi dltl)s de cadeados ...90 kdos, no �alor de 380$. �:lrca C. H. -83 fimJinhns Rendim. de 1 " 12 de Abril:

29$33:3; gdmma arabi.ca, no, de ferro; 3 k.ilos de mas"a; 6 Marca J. S. R. -2 voll1mes
I
brírrí, pez;1I1dtl 4f 50 kiloil, nu GeraL............... 997�828

. valor de .8$,0,00; 3 krlc,s de
i oeulo�; 24 kl.l?s de canelas de fazendas, pezando 363 kllos, 1 valor de 5:439$. Especial. .. : ....: ..,.:.:.::_�:__2.:��3

'__{a' di _re",,' �.a .alor de madeua; 6 k�los de -peQQa& de. DO valor de 100$000. I Marca C. S.--i barris de
"

iiOiO;j;07f

"
I

.

COLLABORAQÃO

AI1.l.g�);-se
UMA 'RARA BELLEZA

200$000 uma excellente casa, situada no

largíl Municipal, um daí> Iwlho·
res bairros desta cidade. Para
tratar com () abaixo assignado.

João Damasceno Vidal

ses rebeldes, asthma, etc., etc.
Este excelleate medicamento prepara-se

no Rio de Janeiro, na Pharmacia Bragan·
tina de Mendes Bragança &; Comp. e acba
se oi venda n'esta cidade na-PHARMACIA
POPULAR.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
Preço ... 28000

LUIZ DRUMOND,
macbinista, chega
do ha ponco do RIO
,1e Janeiro, decla
ra ao publico d'es
ta cidade que mu
dou-se dá rua do

. Principe, canto do
Becco de Igua pe, para. a rua da
Cadêa, n. 58. Garante o seu tra
balho sobre quaesquer autores.

t;8 Bua da Cadêa K8

COMMERCIO
RRNDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
Reodimeoto de 1 a 2
Dia 4 ..•.........

849$006
19nal período em 86 ...�:648$940
Diff. par� menos no a-

ctuat ,.3:799$934

Vende-se um em bom estado
com seus pertences; para ver e

tratar na cidade de São José
com João Vieira Franco .

lU PHARLUCIA E OROGl,P.IA

DE RAULINO HORN & OLIVEIRA

-�._--_ ...".'".:-.�-_......__ • <.

: ENDE·SE a Calo;) á rua

VdO COl'lIlld Felnandu Ma·
chadc, li. 30; trata-se
na mesma casa.

CONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHAP'�,AcrA DE

efâcacia constantemente reconhecida d'es-
te prodigioso específlco,o tem tornado mui-
tlssilliO acunselhado pelos Srs. Facuitativos
como o uIJico I �medio para com baLeI' todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

RAULIltO HO�N &; OL!nlr,A
l5 fWA nO PI:UNCIPE 15

IKPOUADO DIRECTAlnUTE Dl:

��.������
Vinho Virgem S'uperior em ba-J

ris de 5°; dito tinto Lisbóa em
barris de 5°.

Vende-se no armazem

LEÃ.O DE OURO

.l{u.OJ de JoêLo Pinto 7

FLORENTINO JOSE VIEIRA

5· VIODO, przillldo 400 kdos,
no valol' de 300$000.

EXPORTAÇÃO POR. CABOTAG�;M

Foi despacb d,) pelo paqllt'
O' f::l

'

tenac. L(7,O ::x,r':::z,r.aJ,,()ó�l'.
guinte genero e�lranght"1 já
despach,nlo para. COIl6Ufl1J, sen
do para o

lHo Graode

i pequena mala, cnnte[ld,.)
joias e objecto" de P' QJQ7),;St,
no v�lor de i 00$000,

MOVIMENTO DO POR.TO
E�"J"Tl::;:'.A.D ....�s

R io de Janeiro

Pa.quete [l,r. 9''J PCL7'CHtÓJ,

nió Grande

Paquete UM. o:Riu Paraná».
Lagunn

H!dte naco Andorinha,em
lastro.
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Jornal do,Oommercío .

t
HORN & OLIVEIRARAULINO

Os proprietarios deste importante e bem co thecído estabelecímento, em. vista do crescente credito clínícodo mesmo,
resolverão fazer uma 1rande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti
dão e promptidão as p sscrípções medicas, que lhes forem confiadas.

Ellcontra·se nes" s ostabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma
ce-tttcos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.
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Er\ITORES·PROPRIETARrOS: LOMBAERTS & O., CÔRTE
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Aviso ás Exmas. l<'amilin8

Recebe-se, no escriptorio desta folha, assignaturas para
tissimo empório de modas.

Anno
Semestre .

Saccos de 80 litros a 280, ditos de 120 litros 4-00, ditos pa
ra 4 arrobas de cafe 360

a Estação, importan- (I�nia�en.. superior)

1�'Lla do PI�incipe 32
14$000
8$000 JOSÉ SEGUI JUNIOR

CAJURUB'EBA
HYHIENE PUBJ�leA DA CÕHTEPREPARADO ViNOSO DEPUllATIVO --- APPUOVADO PELl .lUNTA DE

AUTORISADO POR DECRETO IMPERIAL DE 20 DE JUNHO DE 1883

(_�!omposição de Firlni no C. de Figll.eiredo
E.llpr4�gndo com a maior efficacia no rheumo.tismo de qualquer natul'eza, em todas aI!! molest.i:.� da pelle, na8 leu( li 1'

réa8 ou tlóre8 b..ancas, nos soWrimenf,os occasionad6s pela impu"eza do sangue,
e finalmente nas dift"erentes f'õrmas da sypllilis

PROPAGADOR --- A. P. DA CUN·HA
Asimp(Jrtantes coras, que este Pernambucano.Medico do Gran- Sobrevin:o neste, após dous I Portuguezas de N. S. JSi'US que melhor-assa, IISOU do seu cCa-

poderoso medicamento tem pro- de Hospital Pedro II, Socio da anuos de soffrimentos, rosu ltan- Christo e N, S, ti j Conceição 0,1 ijurubéba», e antes de »eabar um
duzio«, attestadas por pessoas de propagadora da Iustr c cçã.. ['" tos da deslocação da espinha dor- Vil la Viçosa, Fidalgo CilVi1-1 frasco desapp;1rf�ceram C'.,IDO por
eh�v(ldH p',sição social, fazem com

I
blica e de muitas ou! r as soc« "ai, um formidável tumor na lheiro (ia Casa Real Por tugua-] milagro,-Um outro meu filho

qn.., ds toda parta seja elle pro- dades sciennficas e humauira- perna drraita, do qual or iginou- za , Moço Fidalgo com exercicio I soffria de uma ferida na p"rna e

l�"l ,1,0), como o melhor e mais rias, etc. �e uma flstu!a com gr ·!If!r. e ín-] uo Paço Imp=r ial do Br azil , So-] depois de tomar a cSalsa a Caro-

eil�.!,·
-

, depurativo do sangue. Attesto que tenho exp-r im-n- cessante derramament. ..1.- pus, a cio correspondente da Socieda- ! ba» por alguns mezes, sem que e

D 'p"r/H o sJoglle corno con-ttção tado em molesti as chr+n icas da sua sande, a juiz o de "lg 'os fa- de das Scienci as medicas de molestta obedecesse. com () uso do
de "'l'l11 c rcu l ção b=neâca fl -f pelle e rheumatismo- o «Cajuru- cul tati vos, tornou-se ser iamente Lisboa e de medicina de Pa- seu milagroso 4Cajurubéba» ficou
ncaz, eis em qu'> consiste princí-] béba» do Sr. Antonio Pereira da compromettida, sendo que mais r iz, etc .. ate, perfe.tameuu- curadc.s--Um» mi-

palmente o meio ,1i;"I� segnrú de Ounhs, I:Í tir-ado bom rusul tado. me constrangia dizerem estes, Attp,t" que tendo empregado ilha neta, soffrendo de fiÔres
cons-rvar a sau.i» e de curar as O referido »fflrmo in {ide mei antes e depois da apparição do -rn tue us d/..mte�, durante trinta brancas, recorreu ao seu prepa
mole-tias que II im pureza d» san- gradus. mesmo tumor, que meu til h» ja- ilUIlOS que, xerç i "clinica, to.lo» r ado, e 13m pOUCOil dias ficou boa,

go·, .coasion«. O cCajur'ubéha», Reciftl, 29 de Agosto d61884, mais poderia andar. EIS qll nd,) o, depu r :Jtivos conhecidos quer A' vista disto não devo occultar

p.L, sua acção toniea e euerglca- Dr. Pedro de' Attayde Lobo um parente, pe l a proflco. -x- uacionaes, quer' estrangeiros, de tão ptodigiosojnedicamento. não

no ;'ule depur-ativa, é o

medica-,
Moscoeo. - periencia que tinha do «C ju r u- uenhum tirei tão prompio fj effl- só para animal-o em seu trabalho

men to que actualmente póde con- Praxerles Gnmes rle Souza Pit\ll I béb'!»), aconselhou-me o Plnprfgo caz resultado lll' rheumatisffio,na como para ensinar aO$ !!offredo-

��'gu,r esse r<>sllltado, sem preju- ga, DllutO!' em MedicIll:' pell d�l lào i�portante remfldlrJ.
_ I syphills, e IJ�� ro .. lestias ,�a pelle res ii taboa de salvação.-José

111,,"1' n'1m .!lterar as funcçõps dI) Faculdad,' .)a B'.hia Commei!- Eff'"ctlVámeDte o fiz com ta (,,,ml) do «CaJurubéb.» doSr. An- Caetano de Medeiros.
f" 1" '" g(l (�dos inte,ltinos, porque fiador d;: Rp"d Order� de Chi'lll- feliZ rHsultado, que em mqlO .ln, tlluio PereIra d,.. Cunha, ao qual Parahyba, 3 oe Março de 1884.
p' ,�,·tltém 9ub�tilnciC1s nOClva�, 1,(1 Cavalheiro dll Corôa ti .. primeiro frascO achava-se n '!"'Vil o rt'stabúhcimento de va- -Sr. Rogaciélllo Olympio de Oli-
,.1)', UI' do vigol' depurativo do, F,:rr'j da ltalia, I' Cirul'gião I criança com tamanha robustez a nos drHmtes, de CUj'l cura eu ti· veira .-Sendo "U n"sta proviDcia
:! �od�ctf)s que eonstitne� aba:" J'f\Ídrmado do corpo de Saude ponto de an(!ac' a casa tod')! não oha desanimado com o emprl'go () agente encat'rpgad,) da venda
1,,'1 nelpal d e iii s e medICamento, do Exercito condecor'ado com sentrndo mais as dôres na espmha, dos outros dclpur:lntes. do medicamento «Uajurubébu e

�':fJtr•. !I� ruu�ta8 co�as que temI as medalha's de passador dt" que .ta,�to a tort�rava�; a �stu•. O �u� fica dito é v.erda�e, qUi\ tendo Vme. feito uso do mesmo,
L, n. (,Jt.&W ,,$ segumt'3s. com� oUI'O .da Campanha do Para- Ia ce:;sou d� tanto, uppurar e co.nfir marel, se preCls!) for. com rogo-lhe se digne de illformar-me

" ,ri" palo t�stemunho tl •.,s glH,ye de Prata c!'l UruguéJy, ,lpenas, marejava uma élgua es- o Juram(mto de meu grão. com franqueza o e!<tado P.Dl qUft
1.; " ,o" � e cnnhecldos cavalhol- O,.putildo á Assembléa Pl'ovin branqu!çada, d9v,'ndo·se !'uppo.r ReCife, 22 de JUllho de 1884. se achava, e o re!1ultado quo:' ti-
"

.,.; c' i.lttnam o� attegtado�. A- ;;ial, medico do Real Hospital provelll9nte, segulldu ? CItado JUI- Dr, João da Silva Ramos rou com o mesmo medicamelllll,
llln a'os,:", aliás irrecusaveis BtmeficentH Portllgup.z, mem- zO'."de h:lver osso �aClado. podendo eu fazer uSt)'de sua res,

plovas, off 'f�cemos maIS, como bro de diversas sociedade� lit. Rm6m, é talo Vigor de que goo Attesto, porque vi e observei, posta,-Sou com pstima oe Vm\:.

g�rantia de nossas aSiilevBraçõe!'," tflrarias, etc. sa o meu filho que, parece-me, que a prota E'colastica nllo ano -llfanoel Pereira da Cunha.
testtlrnlloho dos illllstre<; medicos, Attesto que appliquei o elixir com o uso do terceIro frasco do dava a quasi 8 annos, rendo as SI', Manoel Pereira ria Silva.-
Drs. Pi:Jdr.o de Attahyde Lol)() t<CJajurubllbi1» em C-IWS oe rheu- «Cijul'ubéba», cons6guirei a cura

pernas c1l[upletamente chagada:<, T�lldo comprad!) em sua f'lbrica
M():,\c(Jl'!(I, Praxedos de Souza Pi- matismos dgUrlO�, p obtive excHl. radIcal da fistula,lDulto Hmbora o e com o emprego do t<Cajurubé Apollo o preparado vinoso den')
tanga I< João da Silva Ram(Js, qllH I�lltes resulta.Jos, sendo que pM

t.:ariamentn do .f)�SI); ,sHndo para ba» desappal'eceram a� chaga� e minado «CajuruLéha:., para mi'O

em sua clinica têm cons(�gl)i,)" (), isso o tenho !"eferido ao xarof'('
!lotar que o «C?Jurl1beha» teve a

começou li andar.-Rpcife. 6 de pai, que se achava soffrendo de
�"i br,lhlJntes resultados com () de Ricord jodnl',>t'ldo. for�a de destrull'sem.a menor ope- Agosto de 1883.-Ge,'vasio Cam- um .. erysipela lIO pé direito, a

IHnt!l'1 gu Ih «Cajurubéha». () I'eferido é V,'I d"d�" que af-. raçao as carnes esponjosas geradas pello Pires Ferreira (D ...zembal" mais de dois annos, reapparecen
Pedio do J\lh y,le L(lb" MOSCO';II, fi:'mo em fé de m . Wáo. luas

borcias da refenda,�stula., gadO!: ela Relação de Pernam- do·lhe com pariodút! de ml'zes, e

Doutor .. -:1:: Fat.:uldadd de Me. Racif9, 29 ti ... A;.:" tI) de 1884. E para qlle Vmc, po:;s,{ fazel,o buco,) fazendo elle uso do cC,ljurubé
dicina ri:} B ,hia, ClruJ'gião-! Dr. Pl'axedes Gome:> de Souza' u"o que lhe I>pprou�er desta mi- Reeife. 17 de Maio de 1883. - b I» com oito dias sentio grao,ia
Mó� do �(}IUln,t,.dl) Supel'IOr da. I Pitanga. Ilha declaração escrlpta por ver- l:lm. S�. Candido dt! F'guei rado. mdh(lra e hoj�. acha-8e curado.
Guarlia N:.lcíOll, I do mUIJlcipio I'

- dada., subscrevo-me de VI?c. at- -J(lsé Caetano d,., Ml:'deir'os, te- Outr(;g incolUwod08 quo tau,-

do Redf,., 1· CIrurgião Hono- Recife, li .Ia Maiu Ih, 1884..- tPIlCIOS(1
. venera?or e Criado -:- nenta-coronol da Gllarda Nacio- bem �offria. como uma inflilrnma.

rario doi corpo da S<1ude ,lo!llllD. Sr. FIrmino Candido dp FI- Manoel FlorenctOde Moraes PJ· nal e cavalheiro da Ornem de ção 00 eSlOmago e uma empigl:UD,
Ex,-.ru"'o, Offieial e CommPHI:il-. gueiredo.-Cabe-mõ a satisfação res (Empt'egado na Thes!)urarla Christo -Declal'o que o seu pro- desapparec�)ram com o uso do
';01' ria Imperial Ordem da R(�-! de communicar·lhe o b ...netico I'e- de Fazenda.) parado «Cajurubéba» é um prodi- «Cajurubéba».-Desta minha res·

H" IIl�p( ctor de saude public I i sultado obtido pelo seu prepara- gio ! M,jU 6Ih', Cleophas soffria posLa pórle fazer o uso que lhe
f1 do p,,"to dp. Perlll:lmbuc'" ido «Cajllrubéba)), no tratamento João Oa S.)va Ramos, Medico pe- lia ,iartros a pllllt<J rie ir tornando conviel'.-De V. S. amigo, ;.tt. o·
COU)HII'n,];IC!pr ela Imperial O - (da enfermidade de que esta v •• sof· IH U(Jlv"r�ldilde o ... Coimbra,ca .. um ... m()l,,�th sérl,'; df'pois dA 80 to e criad .. -RogaciClno Olympio
IIPIll de N S J .... us Chri-t\.I,1 fr�ndo meu filho menor d", 4 an- v ..dh"'lro da lrnp,'rial ordem da ter tratadll hom "p .thicamente e de Oliveira {D!��pacbante da AI·
Mpmbro Jo In,tiLuto Mt,diCo no� e meio de idade. Rosa, Commendador das Oràens com mais (JUtIOS 1'f>OI"rlhs, sem fandega).

Acham-se devidamente reconhecidas todas as firmas dos attestados por tabelliães publicas

. Depositarios nesta cidade--RAULlNO HORN & OllVEIRA-.Run do. Printipe 15
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




